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DESAFIOS 

CONTEMPORÂNEOS 

DA SEGURANÇA 

PÚBLICA

Amauri Meireles
Cel. PM Vet. PMMG



SEGURANÇA PÚBLICA 

CONTENÇÃO DA CRIMINALIDADE, 

PRINCIPALMENTE A VIOLENTA.



O DESAFIO É UM SÓ:

“Colocar ordem 

na casa”



Quem 
colocará ordem 

na casa?



EM TESE, A RESPOSTA 

ESTÁ MUITO CLARA NO 

ART.144 DA CF/88

“...dever do estado e 

responsabilidade de todos.”



DE UM LADO, QUE

TODOS OBEDECESSEM ÀS REGRAS SOCIAIS 

E RESPEITASSEM OS VALORES SOCIAIS 

DE OUTRO, QUE 

O ESTADO TIVESSE, BEM ORGANIZADO,

UM CICLO DE AÇÕES TÉCNICO-DOUTRINÁRIAS



CICLO
TÉCNICO-DOUTRINÁRIO



CONSELHO NACIONAL 
DE SEG. PÚBLICA E 
DEFESA NACIONAL

• POLÍTICA NACIONAL DE 
SEG PÚBLICA E DEF 
SOCIAL
• PLANO NACIONAL DE SEG 
PÚBLICA E DEF SOCIAL         



COMO COLOCAR
POR TRÊS AÇÕES BÁSICAS:

Uniformizar o entendimento conceitual

Definir corretamente o problema

Efetividade no fluxo de deveres e de responsabilidades



É exercida para a preservação da ordem 

pública e da incolumidade das pessoas e 

do patrimônio.

SEGURANÇA 

PÚBLICA



É um ambiente em que, objetivamente, todas as 

vulnerabilidades estão sob efetivo controle,  todas as 

ameaças mitigadas e, subjetivamente, há a crença de 

que todas estão, efetivamente, controladas e 

mitigadas, sendo que o ambiente de segurança se 

instala quando há concomitância destes dois aspectos. 

SEGURANÇA



É a fração do Ambiente de Segurança 

cuja responsabilidade de instalação é de 

entidades estatais responsáveis pelo 

Provimento da Proteção.

SEGURANÇA 

PÚBLICA



DEFESA SOCIAL

É um mecanismo de proteção do corpo social, que 

congrega ações preventivas, repressivas e sustinentes, 

para controlar vulnerabilidades e mitigar ameaças que 

impedem ou retardem a instalação do ambiente de 

segurança social.



Espectro
da Defesa Social

Salvaguarda

Social “Anti”

Infracional

Desastre

Conturbação 

Social

Comoção 

Social

Evolução 

Social e da 

Seguridade 

Social

Inteiração
Social



CAUSAS

• Menores em situação de risco (inclusive sendo cooptados);

• Conluio de segmentos estatais e empresariais com a geração de ameaças;

• Desrespeito aos valores civilizatórios e desobediência às regras sociais;

• Sensação de impunidade (visão popular, com ênfase se vítima), desconfiança

• Falta de interação no conjunto dos órgãos policiais (que jamais pode ser chamado de 

Sistema) e de racionalização em procedimentos rotineiros;

• DISTOPIA ESTATAL; falta de acesso à serviços públicos de qualidade (educação, 

saneamento, iluminação,   assistência, etc);

• ILUSÃO DE ISOTOPIA: 

• Desatenção com a execução penal administrativa (estabelecimentos penais à beira de 

explodir);

• Desatenção com o trabalho socioeducativo.



EFEITOS

•Considerável elevação do número de 

menores em conflito com a lei;

•Aumento nas categorias de ameaças: 

riscos, perigos, receios, medos; 

•Sensação de Impunição (visão de 

infrator), que aumenta sua ousadia. 

•Graves prejuízos à tradição (na visão 

do conservadorismo clássico); 

•Aumento na sensação de 

INSEGURANÇA;





SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO: 

TECNOLOGIAS E INOVAÇÕES NA SEGURANÇA 
PÚBLICA - RISCOS E OPORTUNIDADES 

Prof. Dr. ARNALDO SOBRINHO DE MORAIS NETO
Ten Cel PMPB - Coordenador IACP Brasil

 



✔Doutor e Mestre em Direito pela UFPB
✔DPO - Encarregado de Proteção de Dados da 
PMPB
✔Coordenador Executivo para o Brasil da 
International Association Cybercrime Prevention
✔Professor de Direito Digital da Fesp Faculdades
✔Membro da Comissão de Cibersegurança e 
Direitos Difusos do CGI-BR

Instagram:  @arnaldo.sobrinho

Prof. Dr. Arnaldo Sobrinho de Morais Neto
Ten Cel PMPB



PANORAMA PRELIMINAR

A sociedade da informação

Surgiu no século XX no momento 
em que a tecnologia teve grandes 
avanços e diz respeito a nossa 
sociedade atual, onde a 
informação se tornou uma 
ferramenta de fácil acesso e 
essencial para o desenvolvimento 
pessoal e coletivo.



PANORAMA PRELIMINAR

SMART CITIES

Uma Cidade inteligente é uma 
cidade que usa tipos diferentes 
de sensores eletrônicos para 
coletar dados e usá-los para 
gerenciar recursos e ativos 
eficientemente.



SEGURANÇA PÚBLICA

NO BRASIL

Polícia 

Penal

Guarda

Municipal

Art. 144, CF



MIGRAÇÃO DE ATIVIDADES DO MUNDO REAL
 PARA UMA VIDA “VIRTUAL” – ON LINE



População
Mundial:

7.932.791.734

Usuários web: 5,385,798,406

Brasil usuários:    178,100,000  -  82.8%

A INTERNET EM 
NÚMEROS



MIGRAÇÃO DE ATIVIDADES CRIMINOSAS DO 
MUNDO REAL O MUNDO “VIRTUAL”



Polícia Judiciária - PF/PC



Polícia Judiciária - PF/PC

Big Data

De maneira simplificada, Big Data é um 

termo que se refere ao grande volume 

de dados – estruturados e não 

estruturados – que inundam os 

negócios diariamente. Mas não é o 

volume de dados que é importante. O 

que realmente importa com o Big Data 

é o que as organizações fazem com 

ele.

Inteligência Artificial



Polícia Judiciária - PF/PC

Falar em segurança pública sem falar 

em tecnologia não é viável, não é 

possível. Ninguém consegue imaginar 

que possamos atuar, as instituições de 

segurança pública, sem esse amparo, 

sem esse auxílio, sem utilizar de todas 

as ferramentas que temos hoje à 

disposição”, destacou o diretor-geral da 

PF, Andrei Rodrigues.



Polícia Militar_      



Polícia Militar_      

Um sistema de reconhecimento 

facial no Parque do Povo vai fazer 

parte do plano de segurança para 

o São João de Campina Grande. 

Nesta sexta-feira (16), uma 

reunião entre Ministério Público, 

Polícia Militar, empresa 

organizadora da festa junina e 

prefeitura do município debateu 

procedimentos para garantir maior 

tranquilidade ao evento.

http://g1.globo.com/pb/paraiba/sao-joao/2018/


PRF_      



Polícia Penal_      



Guarda Municipal_      



CRUZADA CONTRA O CIBERCRIME

ATAQUES REGISTRADOS



A economia do crime cibernético

•Estudo aponta que os custos do cibercrime irão 
atingir $10.5 trilhões de dólares por ano até 2025.

•Uma complexidade e um modelo de negócio 
criminoso que impacta a vida das vítimas

Fonte: CrowdStrike-Global Threat Report



Conclusão

✔A internet e as tecnologias conexas revolucionaram a forma como 
o cidadão e o Estado se relacionam, estabelecendo novos 
parâmetros de facilidade e agilidade para pessoas e organizações.

✔As condutas ilícitas praticadas por cibercriminosos  constituem 
um risco real a desafiar o Poder Público e empresas.

✔Inovações tecnológicas constituem um forte aliado das forças de 
segurança pública na prevenção e enfrentamento ao crime.

✔Necessidade de aperfeiçoamento e atualização dos profissionais.
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